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Dia Calouste Gulbenkian

As comemorações dos 60 
anos da Fundação, iniciadas a 23 de 
junho com o programa Jardim de 
Verão, terminam a 20 de julho com 
o Dia Calouste Gulbenkian. Depois 
dos vários eventos que juntaram a 
arte, a música, a literatura e o 
cinema, é a vez de assinalar o dia 
da morte de Calouste Gulbenkian 
com a entrega do Prémio Interna-
cional com o seu nome, numa ceri-
mónia presidida por Marcelo 
Rebelo de Sousa. Neste dia, o Anfi-
teatro ao ar livre recebe ainda o 
concerto da Orquestra Gul-
benkian com Mário Laginha. 
O maestro Pedro Neves dirigirá o 
programa composto pelo Concerto 
para piano e orquestra de Mário 
Laginha e a Sinfonia n.º 5 de Bee-
thoven. A entrada é livre, sujeita à 
lotação do espaço. 
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Um momento de viragem 
para o investimento social

Nos dias 7 e 8 deste mês, 
representantes dos vários países 
que compõem o G8 (com exceção 
da Rússia) reúnem-se na Fundação 
Calouste Gulbenkian para discutir 
o investimento social. Este encon-
tro poderá representar um 
momento de viragem para toda a 
União Europeia se dele resultarem 
compromissos para a implementa-
ção em vários países europeus de 
práticas que promovam o investi-
mento social.
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Exposição retrospetiva  
de José Escada

Eu não evoluo, viajo é o 
título da exposição retrospetiva de 
José Escada que o Museu Calouste 
Gulbenkian/Coleção Moderna 
apresenta a partir de 9 de julho. 
Uma rara oportunidade para 
conhecer um artista que desenvol-
veu uma obra intensa e abundante, 
com um forte sentido de experi-
mentação. Rita Fabiana, a curadora 
da exposição, apresenta cinco obras 
que não pode perder, nomeada-
mente Joie de vivre (na capa), um 
óleo inédito realizado no contexto 
de uma encomenda a um grupo de 
13 artistas europeus.
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Jazz em Agosto 2016

Onze concertos no Anfi-
teatro ao ar livre, três na Sala Poli-
valente, três documentários, duas 
conferências e a apresentação de 
um livro asseguram que entre 4 e 
14 de agosto Lisboa se transforme 
na capital do jazz. As escolhas do 
programador, Rui Neves, assentes 
numa marca de contemporanei-
dade, querem mostrar o que hoje 
se faz em torno desta música, com 
prestações assinadas por alguns 
dos nomes mais conceituados da 
atualidade. O guitarrista norte-
-americano Marc Ribot abre o fes-
tival a 4 de agosto com The Young 
Philadelphians + Lisbon String Trio. 

mário laginha © bernardo sassetti

sem título, 1960 © museu c. gulbenkian – coleção moderna
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Tiago, o Colecionador-
-quase-Nuvem

Prémio Branquinho da 
Fonseca em 2015, este livro escrito 
por Vanessa Mendes Martins com 
ilustrações de Marta Madureira, é 
uma boa proposta de leitura para as 
férias familiares. Tiago é um 
menino cheio de imaginação, que 
por causa do amuo de um tio se 
torna aspirante a colecionador  
– só não sabe do quê. A curiosidade 
leva-o a embarcar numa viagem de 
descoberta sobre o que significa 
colecionar, mas sobretudo sobre si 
próprio.
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No dia 20 de julho, às 18h30, no Anfiteatro ao ar livre da Fundação, realiza-se a 
cerimónia de entrega do Prémio Calouste Gulbenkian 2016, seguida de um concerto da 
Orquestra Gulbenkian, dirigida por Pedro Neves, com o pianista Mário Laginha. Do pro-
grama fazem parte o Concerto para piano e orquestra, composto por Mário Laginha e 
estreado no Festival Internacional de Música do Algarve, e a Sinfonia n.º 5, em Dó menor, 
op. 67 de Beethoven.

Este será o culminar das celebrações do 60.º aniversário da Fundação, as quais se 
iniciaram a 23 de junho com a programação do Jardim de Verão: novas exposições, concer-
tos, sessões de cinema e workshops nos jardins Gulbenkian, entre outros eventos. 

O Jardim de Verão termina a 3 julho, no Anfiteatro ao ar livre, com o concerto de 
Anoushka Shankar, figura singular no universo da música clássica indiana e da world music. 
Nesta ocasião apresenta o seu último álbum Land of Gold, inspirado pelas imagens dos refu-
giados que têm marcado a paisagem mediática na atualidade. No mesmo dia, realizam-se 
no Jardim as últimas sessões de leitura para crianças e para jovens. Na Sala Polivalente 
ouvem-se Canções de Intervenção, com Mariana Abrunheiro (voz) e Ruben Alves (piano), 
a partir de obras de José Afonso, Carlos Paredes, José Mário Branco, Sérgio Godinho e 
Fausto, entre outros.

Prémio Calouste Gulbenkian
Criado em 2012 para distinguir pessoas ou 

instituições, nacionais ou internacionais, que se 
tenham destacado na defesa dos valores essenciais da 
condição humana, o Prémio Calouste Gulbenkian, no 
valor de 250 mil euros, veio substituir os cinco pré-
mios Gulbenkian atribuídos entre 2007 e 2011 nas 
áreas dos Direitos Humanos e Ambiente, da Arte, 
Ciência, Beneficência e Educação. Para a edição deste 
ano do Prémio Calouste Gulbenkian foram recebidas 
85 nomeações, provenientes de vários países.

No ano passado, o Prémio distinguiu o tra-
balho exemplar de Denis Mukwege, o médico congo-
lês que tem dedicado a sua vida a operar e a reconsti-
tuir mulheres e crianças vítimas de violação e 
mutilação na República Democrática do Congo, um 
flagelo infelizmente comum em muitas zonas de con-
flito e que atinge fortemente aquele país.

Notícias 
Dia Calouste Gulbenkian
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No final de junho, o coletivo artístico Les Amazones d’Afrique, composto por 
várias cantoras e instrumentistas emblemáticas do Mali, lançou uma campanha de anga-
riação de fundos para apoiar o trabalho do Hospital e Fundação Panzi, dirigido por Denis 
Mukwege em Bukavu. Les Amazones d’Afrique atuaram na Fundação Gulbenkian no dia 23 
de junho, no âmbito do Jardim de Verão, e toda a sua digressão europeia, que começou em 
Lisboa, é dedicada à promoção dos direitos das mulheres.

Na República Democrática do Congo, o projeto de Denis Mukwege já proporcionou 
assistência médica a mais de 40 mil mulheres e raparigas, das quais cerca de 20 mil foram 
vítimas de violência sexual. Para além do Prémio Calouste Gulbenkian 2015, Denis 
Mukwege foi distinguido com o Prémio dos Direitos Humanos das Nações Unidas em 2008 
e com o Prémio Sakharov em 2014, além de ter sido nomeado duas vezes para o Prémio 
Nobel da Paz. A campanha de crowdfunding lançada por Les Amazones de d’Afrique e o 
retorno obtido com o EP I Play the Kora contribuirão para financiar cirurgias ginecológicas 
reconstrutivas e para facilitar a reintegração social das vítimas.

dia calouste gulbenkian 2015 © márcia lessa
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Lista indicativa

– aqueduto das águas livres
— baixa pombalina de lisboa
– caminhos portugueses de pere‑
grinação a santiago de compostela
– centro histórico de guimarães 
e zona de couros (extensão)
– complexo industrial romano de 
salga e conserva de peixe em tróia
– conjunto de obras arquitetónicas 
de álvaro siza em portugal
– costa sudoeste
– deserto dos carmelitas descalços 
e conjunto edificado do palace‑
-hotel do buçaco
— dorsal médio-atlântica
– edifício-sede e parque da fundação 
calouste gulbenkian em lisboa
– fortalezas abaluartadas da raia
– icnitos de dinossáurios da  
península ibérica
– ilhas selvagens
– levadas da madeira
– lisboa histórica, cidade global
– lugares de globalização
– mértola
– montado, paisagem cultural
– palácio e tapada nacionais 
de mafra e jardim do cerco
–rota de magalhães. primeira 
à volta do mundo
– santuário do bom jesus  
do monte em braga
– vila viçosa, vila ducal  
renascentista ©
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Património mundial da UNESCO 
Fundação Gulbenkian  
na lista indicativa 

O Edifício Sede e o Parque da Fundação 
Calouste Gulbenkian fazem parte da lista indica-
tiva de Portugal ao património mundial da 
UNESCO. Esta lista integra 22 bens e foi revista na 
sequência da recomendação da Organização das 
Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura 
– UNESCO para que sejam atualizadas, a cada dez 
anos, as listas indicativas de cada Estado. 

A Fundação Gulbenkian aparece ao lado 
do Aqueduto das Águas Livres, do conjunto de 
obras arquitetónicas de Álvaro Siza Vieira e do 
Santuário do Bom Jesus, em Braga, entre outros. 
Portugal já tem 15 bens culturais elevados a Patri-
mónio Mundial, sendo mesmo um dos países com 
maior número de bens inscritos. 

De acordo com a informação divulgada 
pelo Ministério dos Negócios Estrangeiros, e 
citada pela Agência Lusa, a Comissão Nacional da 
UNESCO foi apoiada por peritos, com funções 
consultivas, entre os quais um Grupo de Trabalho 
Interministerial constituído para o efeito. A nota 
do MNE adianta que “as propostas foram aprecia-
das pelo painel tendo em conta o potencial valor 
universal excecional, autenticidade e/ou integri-
dade dos bens, os critérios estabelecidos, a compa-
ração com bens idênticos e o facto de estes colma-
tarem, ou não, lacunas na Lista do Património 
Mundial”. 

A nova lista indicativa vai ser remetida 
para o Centro de Património Mundial da UNESCO 
para aprovação pelo Comité do Património Mun-
dial. O Edifício Sede e o Parque da Fundação 
Calouste Gulbenkian foram considerados Monu-
mento Nacional em 2010. 

66
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Projeto DigiTile 
premiado

 
A Biblioteca de Arte  
no universo móvel

O projeto DigiTile – Biblioteca Digital de Azulejaria e Cerâmica 
Online, desenvolvido pela Biblioteca de Arte da Fundação Gulbenkian, 
foi distinguido com o prémio da Associação Portuguesa de Museologia 
(APOM), na categoria de Melhor Comunicação Online. A atribuição do 
prémio, fora do âmbito dos museus, ficou a dever-se ao facto de este pro-
duto ter sido considerado uma mais-valia para o estudo, investigação e 
divulgação da azulejaria e cerâmica portuguesas.

Os prémios anuais da APOM, divididos por categorias, pre-
meiam museus, exposições, museografia, catálogos, trabalhos de inves-
tigação, merchandising, sítios da Web e comunicação online, entre outros. 
A sessão de atribuição dos prémios teve lugar no passado dia 3 de junho, 
no Museu do Dinheiro, em Lisboa.

A Biblioteca de Arte tem duas novas apps (aplicações) 
que permitem a utilização dos seus serviços base no universo 
dos dispositivos móveis. O cartão de leitor físico pode agora ser 
substituído pelo cartão de leitor digital. Para tanto, basta diri-
gir-se a uma das lojas online do universo iOS ou Android, pes-
quisar pela Biblioteca de Arte, descarregar o cartão e registar-
-se. A utilização deste cartão digital implica a prévia inscrição 
como leitor na Biblioteca de Arte.

Para além do cartão de leitor digital, é também possível, 
através de uma outra app pesquisar o catálogo da BA em dispo-
sitivos móveis dos universos iOS e Android. Tal como no caso 
anterior, estas apps encontram-se disponíveis nas lojas online 
Apple Store e Play Store. No primeiro caso pesquise direta-
mente por Biblioteca de Arte, no segundo pesquise  
primeiro por “bookmyne”, descarregue a app e, em seguida, 
procure a Biblioteca de Arte dentro dessa app.

Com estes serviços, a Biblioteca de Arte pretende 
adaptar-se aos novos recursos e práticas de acesso à informação, 
indo ao encontro dos seus públicos.

8



Analisar boas práticas em escolas europeias, em matéria de 
utilização de tecnologias no contexto educativo, é um dos objetivos da 
conferência que se vai realizar no Auditório 2 da Fundação Gulbenkian, 
no dia 21 de julho. 

 
A Educação na era digital

Promovida pelo Programa Gulbenkian Qualificação das Novas Gerações, a confe-
rência nasce do projeto, iniciado em 2014, Salas de Aulas Europeias no século xxi: enfrentar 
os desafios da era digital com criatividade e inovação, apoiado pela Comissão Europeia, no 
âmbito do programa Erasmus+. Este projeto, sob a coordenação do Agrupamento de Escolas 
de Atouguia da Baleia, envolve escolas de Espanha, Itália, Bulgária e Polónia, as quais têm 
vindo a trocar experiências para desenvolver competências no uso de ferramentas digitais, 
produzir materiais pedagógicos e promover e disseminar boas práticas.

O resultado vai ser apresentado neste dia por meio de um notebook digital que 
aborda temáticas como as salas de aula do futuro, a literacia digital de alunos e professores, 
a pedagogia interativa e os sistemas de avaliação, entre outras. Este produto é visto pelos 
coordenadores do projeto como uma oportunidade para se continuar o debate acerca do 
papel das tecnologias da informação enquanto recurso estratégico das salas de aula do 
século xxi, bem como para o desenvolvimento de competências e para a atualização e disse-
minação de boas práticas.

No dia 21 de julho, a conferência terá início às 9h30 com a intervenção do admi-
nistrador da Fundação Gulbenkian, Guilherme d’Oliveira Martins e, ainda durante a 
manhã, o painel “A Educação na Era Digital” trará à discussão as visões de António Dias de 
Figueiredo, Júlio Pedrosa e Jim Ayre, consultor da European Schoolnet, com uma carreira 
inteiramente dedicada às tecnologias educativas e multimédia e à investigação sobre o seu 
uso em contexto de formação e educação. Ao longo do dia, as escolas presentes e os vários 
especialistas portugueses nestas matérias apresentarão resultados e boas práticas no 
campo da Educação na era digital. 
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community ensemble curtain call © roh – stephen commiskey

A Delegação no Reino Unido da Fundação Gulbenkian lançou em maio 
um inquérito sobre o papel cívico das organizações culturais nos países em que 
operam e nas suas comunidades. Esta iniciativa pretende explorar o valor e o papel 
potencial das organizações culturais na promoção do envolvimento cívico e na 
revitalização das comunidades. 

O inquérito desenrola-se em três fases. A primeira vai identificar exata-
mente o que se entende ser o papel cívico das organizações culturais, procurando 
exemplos atuais e inspiradores em que as iniciativas artísticas tenham envolvido 
as pessoas nas suas comunidades locais. Espera-se que, numa segunda fase, pos-
sam ser aprofundados exemplos-chave que identifiquem formas de o setor fazer 
transformações no seu trabalho. Numa fase final, procurar-se-á traçar um plano 
consensual sobre o desenvolvimento do papel cívico das artes na comunidade.

O impacto das artes  
na comunidade 
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“No Reino Unido, o papel cívico das artes tem sido subvalorizado e conti-
nuamos sem saber qual o seu impacto atual ou o potencial que terá no futuro”, 
sublinha o diretor da Fundação Gulbenkian no Reino Unido, Andrew Barnett. 
“Este inquérito é uma oportunidade de compreendermos melhor o papel destas 
organizações, a nível nacional e nas comunidades. Não estamos apenas a falar de 
modelos; estamos a falar de uma nova filosofia em que as organizações culturais 
olham para os seus públicos como cidadãos.”

Entre os exemplos mais inspiradores deste trabalho cívico destaca-se 
El Sistema, um programa educativo de música criado na Venezuela que deu origem a 
cerca de 400 programas semelhantes em todo o mundo, apoiando mais de 700 mil 
jovens músicos de famílias carenciadas. Em Portugal, a Fundação Gulbenkian já 
apoiou várias iniciativas El Sistema.

A Streetwise Opera também é apontada como um exemplo a seguir, ao 
fazer a diferença na vida de muitos sem-abrigo. Em 2014, um dos projetos mais 
emblemáticos desta organização, que contou com o apoio da Fundação Gulbenkian 
no Reino Unido, levou ao palco da Royal Opera de Londres uma centena de volun-
tários recrutados na comunidade, sem qualquer anterior experiência performa-
tiva ou artística, para integrarem o elenco de uma récita, junto de cantores profis-
sionais.

Civicroleartsinquiry.gulbenkian.org.uk
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Um projeto destinado a melhorar a quali-
dade de vida das pessoas numa fase tardia da vida vai 
ser desenvolvido pela Delegação no Reino Unido da 
Fundação Calouste Gulbenkian, em parceria com o 
Centre for Ageing Better, uma organização filantró-
pica independente que opera no Reino Unido. Esta 
organização encomendou um estudo que conclui que 
27 por cento das pessoas com mais de 50 anos tem 
uma dificuldade extrema em ultrapassar aconteci-
mentos de vida causadores de stress.

São muitas as mudanças que podem aconte-
cer numa fase tardia da vida, onde se inclui a reforma, 
uma mudança de casa, o luto, saúde fraca, tornar-se 
cuidador ou precisar de cuidados de saúde. O estudo 
divulgado pelo Centre for Ageing Better revela que 
uma parte das pessoas lida bem com essas mudanças, 
mas muitas sentem-se socialmente isoladas, ou sen-
tem uma perda de sentido e de propósito na vida. O 
estudo revela ainda que as atitudes e as perspetivas 
pesam muito quando se trata de gerir as mudanças.

A Fundação Gulbenkian no Reino Unido já 
promove um programa chamado “Transitions in 
Later Life” e é neste âmbito que surge a nova parceria, 
que abrange oito projetos para desenvolver e testar 
formas de ajudar as pessoas a melhorar o modo de 
lidar com grandes mudanças na sua vida. Os projetos 
também se destinam a sensibilizar os empregadores 
para a importância de dar apoio aos seus funcionários 
na pré-reforma, ajudando-os a prepararem-se emo-
cionalmente para as mudanças na sua vida futura.

Esta parceria vai testar a eficácia de aborda-
gens terapêuticas bem conhecidas, tais como o min-
dfulness e a terapia cognitiva comportamental, com 
pessoas que se preparam para a reforma, e também 
desenvolver e experimentar novos métodos de apoio. 
Irá ainda trabalhar com empregadores e grupos 
empresariais para partilhar e difundir as ideias que 
funcionam, chegando a mais pessoas.

“Esta nova parceria permite-nos não só apro-
veitar as experiências comprovadas da Ageing Better 

nesta área, mas também nos ajuda a trabalhar com um 
leque de organizações distintas, incluindo empregado-
res do setor privado. Estamos confiantes que estas 
colaborações vão garantir que este trabalho tenha um 
impacto real”, diz Andrew Barnett, diretor da Delega-
ção no Reino Unido da Fundação Calouste Gulbenkian.

Há estudos que indicam que as pessoas com 
uma atitude mais positiva face à reforma vivem, em 
média, mais 4,9 anos relativamente aos que têm uma 
atitude negativa. Grande parte das pessoas no Reino 
Unido que se reforma por volta dos 65 anos fá-lo sem 
qualquer apoio ou orientação.

O estudo da Ageing Better veio revelar a 
extensão das desigualdades na forma como as pessoas 
gerem as grandes mudanças na sua vida. Os que 
demonstram mais probabilidade de o fazer com par-
ticular dificuldade são as pessoas com problemas 
financeiros, os grupos étnicos minoritários, os que 
estão desempregados (mas não reformados), os que 
têm incapacidade física ou mental prolongada, doença 
ou deficiência, os trabalhadores pouco ou nada quali-
ficados, os trabalhadores precários e os que depen-
dem da Segurança Social. 
 
O estudo pode ser consultado em: 
laterlife.ageing-better.org.uk

Projeto no Reino Unido apoia 
pessoas na pré-reforma  
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Este mês, a Fundação Calouste Gulbenkian acolhe a reunião anual dos países do 
G8 sobre a temática do investimento social, um encontro que poderá representar um 
momento de viragem para toda a União Europeia se dele resultarem compromissos para a 
implementação em vários países europeus de práticas que promovam o investimento 
social. Maria Manuel Leitão Marques, ministra da Presidência e da Modernização Admi-
nistrativa, Carlos Moedas, comissário europeu para a Inovação, Ciência e Investigação, 
Sir Ronald Cohen, chairman do Global Impact Investment Steering Group, e Artur Santos 
Silva, presidente da Fundação Calouste Gulbenkian, contam-se entre as figuras que parti-
cipam neste encontro.

Em 2013, os países do G8, com exceção da Rússia – Canadá, França, Alemanha, 
Itália, Japão, Reino Unido, Estados Unidos da América–, juntaram-se para criar a G8 Social 
Impact Investment Taskforce e refletir sobre o desenvolvimento do investimento social a 
nível global. Na sequência deste trabalho de reflexão, os países do G8 deram início a um 
evento anual que teve a sua primeira edição no ano passado, em Londres, por onde passa-
ram cerca de 250 líderes governamentais, CEO e representantes de instituições financei-
ras, e também algumas das mais relevantes fundações a nível internacional como a Rocke-
feller Foundation e a Bertelsmann Foundation.

Em Portugal, a reflexão sobre o investimento social foi mobilizada em primeira 
mão pela Fundação Calouste Gulbenkian, com a criação do Grupo de Trabalho Português 
para o Investimento Social, que junta representantes dos setores social, público e privado, 
no sentido de dinamizar um ecossistema de investimento social em Portugal. O reconheci-
mento desta iniciativa traduziu-se entretanto num convite para que Portugal se juntasse 
aos países do G8 no âmbito desta reflexão global, aproveitando o trabalho realizado pela 
Fundação Calouste Gulbenkian na catalisação do setor de investimento social em Portugal 
e o potencial de replicação que a experiência portuguesa pode ter junto de outros países da 
Europa continental.

O primeiro título de impacto social (social impact bond) em Portugal foi lançado 
em 2015 na área da Educação, para testar o ensino de programação informática a alunos do 
ensino básico, com o objetivo de melhorar a sua capacidade de resolução de problemas e o 
seu desempenho escolar a Português e Matemática. O mecanismo de financiamento inovador, 
através do qual uma entidade do setor público pode celebrar um contrato com investidores 
privados com base em resultados sociais específicos, foi desenvolvido pelo Laboratório de 
Investimento Social, um projeto sem fins lucrativos criado no seio da Fundação Calouste 
Gulbenkian que pretende catalisar o mercado de investimento social em Portugal e desen-
volver mecanismos financeiros adequados ao financiamento da inovação social. Com o lan-
çamento deste primeiro Título de Impacto Social, Portugal juntou-se assim ao Reino Unido, 
Alemanha e Holanda como os únicos países na Europa com este tipo de instrumentos 
financeiros.

Um momento de viragem  
para o investimento social
Reunião do G8 em Lisboa
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Christy Silva tem 27 anos e concorreu ao estágio incen-
tivada pelos colegas que, graças às missões de cooperação que 
existem entre as duas instituições, conhecem e trabalham com 
neuropediatras do Hospital da Estefânia duas vezes por ano. 

Aos 11 anos foi para o Brasil e ali completou os estudos, 
regressando à sua terra natal para trabalhar no Hospital Agos-
tinho Neto, onde está desde 2011. Trabalha em vários serviços: 
medicina, pediatria, banco de urgência de adulto e de pediatria 
e ortopedia, num sistema de rotatividade a cada dois meses. 

No Hospital Agostinho Neto, há poucas possibilidades 
de intervir preventivamente, diz Christy Silva: “Há muitos pre-
maturos, mas são poucas as crianças com paralisia cerebral 
que vêm ao hospital logo de início. Quando nos chegam já têm 
as deformações e os quadros instalados. Temos de prevenir as 
sequelas e enviar para os ortopedistas, para colocar próteses. 
Só intervimos a nível respiratório, não na parte motora.” 
Na Estefânia viu como é trabalhar na área da intervenção pre-
coce nos serviços neonatais, o que para a fisioterapeuta é uma 
grande mais-valia. “O mais importante que aprendi aqui na 
Estefânia foi o trabalho de intervenção ao nível dos queimados, 
das consultas de espinha bífida, na intervenção feita no bloco 
operatório, no uso de talas e no ambulatório com o silicone. 
Aqui há todo o equipamento necessário.” 

Cooperação para o 
desenvolvimento em Cabo Verde   

Christy Salomão Silva nasceu em Cabo Verde, mas estudou Fisioterapia 
na Universidade de São Paulo, no Brasil. Em Lisboa, no Hospital da Estefânia, 
frequentou durante três meses um dos estágios de curta duração para 
profissionais de Saúde apoiados pela Fundação Calouste Gulbenkian.  
Uma experiência de formação enriquecedora que leva agora para o Hospital 
Agostinho Neto, na cidade da Praia, capital de Cabo Verde. 
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“Os meus colegas sentem as 
mesmas necessidades. Vou 
partilhar com eles as técnicas 
e vou tentar implementá-las, 
mesmo com equipamento e 
matérias de mais baixo custo, 
para melhorar o tratamento 
das nossas crianças.” 

Notícias

Apesar da falta de recursos locais, Christy espera che-
gar a Cabo Verde e contribuir para melhorar o serviço onde 
trabalha. “Os meus colegas sentem as mesmas necessidades. 
Vou partilhar com eles as técnicas e vou tentar implementá-las, 
mesmo com equipamento e matérias de mais baixo custo, para 
melhorar o tratamento das nossas crianças.” Exemplo disso é a 
colocação de gesso, um material que já não é usado no Hospital 
da Estefânia e que foi substituído por um gesso sintético, mais 
leve e fácil de trabalhar. No entanto, os adesivos/ligaduras fun-
cionais são técnicas bastantes usadas e foi uma área em que 
Christy fez um curso durante o período em que esteve no estágio. 

Apesar das dificuldades, Christy Silva acredita que o 
facto de ter estado num hospital especificamente direcionado 
para a pediatria lhe vai permitir melhorar o seu desempenho 
enquanto profissional e prestar um melhor serviço no seu país. 
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De 1 a 9 de julho, o Instituto Gulbenkian de Ciência (IGC) aco-
lhe o curso prático da European Molecular Biology Organization (EMBO) 
“3D Developmental Imaging”, organizado por Gabriel Martins, coorde-
nador da Unidade de Imagiologia Avançada. Esta 5.ª edição do curso irá 
focar-se num dos principais desafios da biologia de desenvolvimento: a 
visualização de embriões in vivo. 

Cerca de 15 investigadores, vindos de todo o mundo, terão a 
oportunidade de melhorar os seus conhecimentos sobre diferentes téc-
nicas de microscopia avançada, utilizadas para observar o movimento de 
células, a formação de tecidos e compreender melhor a complexa relação 
espacial tridimensional que existe entre tecidos. A formação estará a 
cargo de peritos de microscopia do IGC e de outros institutos nacionais e 
internacionais. 

Os estudantes de doutoramento das três 
edições do Programa de pós-Graduação Ciência para 
o Desenvolvimento (PGCD) reúnem-se pela primeira 
vez, no Instituto Gulbenkian de Ciência (IGC), nos 
dias 16 e 17 de julho. Durante o Encontro, os estu-
dantes podem discutir os seus projetos de doutora-
mento com alguns cientistas convidados. O evento 
permite o reencontro entre estudantes oriundos de 
diferentes países dos PALOP que atualmente desen-
volvem investigação em laboratórios de Portugal e do 
Brasil. Joana Gonçalves-Sá, diretora do PGCD, 
explica que “estas reuniões ajudam a fomentar o 
espírito de comunidade, criando bases para futuras 

Curso EMBO no Instituto 
Gulbenkian de Ciência  

Programa de pós-graduação 
Ciência para o Desenvolvimento
Primeiro encontro científico

colaborações científicas tão importantes durante e 
após o doutoramento”.

O Encontro inicia-se depois da cerimónia de 
encerramento do ano académico da edição de 2016, 
que este ano acontece pela primeira vez na Fundação 
Gulbenkian. Outros estudantes de doutoramento dos 
PALOP ou de Timor-Leste, que estejam a estudar em 
Portugal e a desenvolver projetos de investigação na 
área das ciências da vida, podem também participar 
neste encontro. A inscrição é gratuita, mas obrigatória.  
 
Informações:  
igc.gulbenkian.pt
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O Instituto Gulbenkian de Ciência acolheu a 42.ª Reunião Anual da Sociedade  
Portuguesa de Imunologia em junho. Cerca de 120 cientistas de instituições portuguesas  
e estrangeiras participaram nesta conferência, partilhando conhecimento sobre os mais 
recentes desenvolvimentos no domínio da Imunologia. O programa científico foi bastante 
diversificado, com sessões focadas no desenvolvimento e diferenciação do sistema imune, 
interação entre hospedeiro e patogénio, e imunoterapias. Vera Martins, Luís Teixeira e Jona-
than Howard, do IGC, Elisa Perdigueiro, do Instituto Pasteur, Nicolas Buchon, da Cornell 
University (EUA), António Parreira, do Centro Clínico Champalimaud, Inês Pires Silva, 
do IPO de Lisboa, e Santiago Zelenay, do Cancer Research UK, foram os oradores convidados. 

Cientistas discutem  
imunologia no IGC

Até dia 31 de agosto, estão abertas 
candidaturas para duas bolsas de investiga-
ção NOS Alive – IGC, em áreas tão diferentes 
como a genética de populações, biodiversi-
dade, evolução, relação hospedeiro-parasita, 
malária ou biologia celular. 

Estas bolsas são concedidas no 
âmbito da parceria estabelecida entre o Ins-
tituto Gulbenkian de Ciência e a Everything 
is New, promotora do festival NOS Alive, 
dando a oportunidade a jovens licenciados 
de desenvolver um projeto de investigação 
numa equipa do IGC durante um ano. 

Nos dias 7, 8 e 9 de julho, os festi-
valeiros podem passar no espaço IGC no 
NOS Alive’16 para saber mais sobre estas 
bolsas e conversar com bolseiros de edições 
anteriores. Terão ainda oportunidade de 
conversar com cientistas durante a atividade 
de speed dating e participar em jogos e ativi-
dades científicas.  
igc.gulbenkian.pt

Bolsas de investigação  
NOS Alive – IGC
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nesta página: visita à exposição 
les universalistes. 
página ao lado: visita à exposição 
amadeo de souza-cardoso 
© miguel figueiredo lopes / p.r.

Aconteceu
Amadeo e Les universalistes  
nas comemorações  
do Dia de Portugal 

No dia 12 de junho, no final das celebrações do Dia de Portugal em Paris, 
o Presidente da República e o primeiro-ministro visitaram as duas exposições 
portuguesas patentes na capital francesa – Amadeo de Souza-Cardoso e Les universa-
listes –, que assinalam o cinquentenário da presença da Fundação Calouste Gul-
benkian em França. 

Inaugurada pelo primeiro-ministro em abril deste ano, a exposição 
sobre o pintor de Manhufe, Amadeo de Souza-Cardoso, tem sido uma oportuni-
dade para revelar internacionalmente este artista multifacetado que afirmava ter 
“mais fases do que a Lua”. A exposição estará no Grand Palais até 18 de julho. Por 
seu lado, a mostra Les universalistes, patente na Cité de l’architecture et du patri-
moine até final de agosto, reúne os grandes nomes da arquitetura portuguesa e 
um conjunto de memórias dos últimos 50 anos. 

Em declarações aos jornalistas, Marcelo Rebelo de Sousa afirmou que há 
uma redescoberta de Portugal pelos franceses, e mesmo “uma moda de Portugal 
em França.” A sublinhar as palavras do Presidente, António Costa fala dessa 
redescoberta através da comunidade portuguesa no país, mas também por meio 
da “exposição de Amadeo de Souza-Cardoso no Grand Palais e da arquitetura por-
tuguesa na Cité de l’architecture.”

O Presidente da República visitou também, pela primeira vez, a Delega-
ção da Fundação no Boulevard de la Tour-Maubourg, em Paris, onde pôde ver a 
exposição epea03 – European Photo Exhibition Award 03. A mostra apresenta, até 
28 de agosto, obras de doze jovens fotógrafos europeus à volta do tema: Shifting 
boundaries. Landscapes of Ideals and Realities in Europe.
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Guardiãs do Mar defendem 
golfinhos do Sado

O projeto Guardiãs do Mar – Salvar o Ambiente, Preservar Empregos 
venceu o concurso FAZ – Ideias de Origem Portuguesa 2016. O prémio foi 
anunciado e entregue pelo Presidente da República no dia 3 de junho, num 
encontro onde também foram premiados os projetos Vtree Solar e Jazz’Aqui.

Nesta edição do concurso de ideias de empreendedorismo social promovido pela Fundação 
Calouste Gulbenkian e dirigido à diáspora portuguesa, o 1.º lugar (25 mil euros) foi atribuído ao pro-
jeto Guardiãs do Mar – Salvar o Ambiente, Preservar Empregos, que pretende responder ao pro-
blema da degradação e destruição das pradarias marinhas e o seu impacto no declínio da população 
de golfinhos do Sado, mas também ao desemprego e à desvalorização social e cultural das mulheres 
pescadoras. O projeto propõe atividades de sensibilização do público e a monitorização e proteção 
direta deste habitat, envolvendo a comunidade local de mulheres pescadoras e apresentando alterna-
tivas ao seu desemprego. Duas destas pescadoras fazem, aliás, parte da equipa do projeto, que resulta 
do cruzamento das preocupações de uma portuguesa formada em Gestão, residente em Barcelona, e 
de uma bióloga marinha que segue a população de golfinhos do Sado há mais de 20 anos.

No dia 3 de junho, também foi premiado o projeto Vtree Solar (2.º lugar – 15 mil euros), que 
propõe “árvores” com wifi alimentadas por painéis de energia solar fotovoltaica em jardins e espaços 
públicos urbanos de grande circulação, onde qualquer pessoa possa carregar o seu telemóvel e outros 
gadgets (e até scooters elétricas). Trata-se de um produto inovador que associa design e tecnologia e que 
pretende responder a problemas de conectividade no quotidiano, democratizando o acesso à rede.

Foi ainda premiado o projeto Jazz‘aqui 
(3.º lugar – 10 mil euros), que pretende promover 
o jazz português, propondo, entre outras iniciativas, 
residências artísticas e a criação de um festival de 
jazz itinerante fora de Portugal, exclusivamente 
com músicos nacionais.

Na 5.ª edição do FAZ – Ideias de Origem 
Portuguesa foram submetidas a concurso 53 
ideias, que envolveram participantes de 20 países, 
incluindo Portugal. Recorde-se que apenas 
podem concorrer equipas que incluam pelo 
menos um emigrante ou luso-descendente que 
desempenhe um papel ativo no desenvolvimento 
da ideia. Os prémios são inteiramente destinados 
ao financiamento dos projetos.
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concerto de abertura – les amazones d’afrique acompanhadas por elementos do coro gulbenkian © márcia lessa

ensemble de metais da orquestra gulbenkian © márcia lessa

carlos de carmo com a orquestra gulbenkian © márcia lessa

Jardim de Verão

A Fundação Calouste Gulbenkian 
iniciou as comemorações dos 60 anos no dia 
23 de junho, com um programa variado que 
termina a 3 de julho e inclui música, exposi-
ções, cinema, leituras e workshops. Grande 
parte da programação acontece no Jardim 
Gulbenkian, em espaços diversos como o Na 
Margem onde atuou o Ensemble de Metais 
da Orquestra Gulbenkian. No Anfiteatro ao 
ar livre, destaque para o concerto inaugural 
de Les Amazones d’Afrique e para o fadista 
Carlos do Carmo, acompanhado pela Orques-
tra Gulbenkian dirigida por Rui Pinheiro, 
tendo Ivan Lins como convidado especial.
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De 4 a 14 de agosto, a nova edição do festival apresenta 14 concertos, envolvendo 
músicos de exceção, representantes de algumas das mais interessantes tendências do jazz 
contemporâneo.

O jazz norte-americano estará presente através de Marc Ribot com The Young 
Philadelphians + Lisbon String Trio, que abre o festival [4 agosto], de Tim Berne com a 
nova formação em quinteto do projeto Snakeoil [5 agosto], e ainda de dois trios radicais: 
Pulverize the Sound com Peter Evans; e Unnatural Ways de Ava Mendoza [6 e 11 agosto].

De França chega White Desert 
Orchestra, liderada pela pianista Eve Risser 
[7 agosto], o quarteto Petite Moutarde, que 
atua com projeções de excertos de filmes de 
René Clair, Marcel Duchamp e Man Ray 
[9 agosto], e ainda Supersonic, de Thomas 
de Pourquery, um concerto inspirado na 
arte de Sun Ra [13 agosto].

O jazz europeu estará ainda em 
foco com Z-Country Paradise, um quinteto 
alemão, finlandês e sérvio com sede em Ber-
lim e voz de Jelena Kuljic, liderado por Frank 
Gratkowski [12 agosto], e Large Unit, pro-
jeto do músico norueguês Paal Nilssen-Love 
(ver entrevista p.24), que encerra o Jazz em 
Agosto 2016 [14 agosto].

Música 
Jazz em Agosto 2016
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evan parker e david toop © fabio lugaro

Quanto a músicos nacionais, destaca-se a estreia mundial da formação Tuba 
and Drums Double Duo, composta por Sérgio Carolino, Mário Costa e Alexandre Frazão 
[10 agosto], e ainda Tetterapadequ, um quarteto italo-português onde participam o bate-
rista João Lobo e o contrabaixista Gonçalo Almeida (ver entrevista p.26) [8 agosto]. Estes 
concertos realizam-se às 21h30 no Anfiteatro ao ar livre da Fundação. 

Na Sala Polivalente, Marc Ribot atua a solo, durante a exibição de Shadows Choose 
Their Horrors, de Jennifer Reeves [5 agosto, 18h30]. Destaque para a série de conversas com 
Evan Parker e David Toop [6 e 7 agosto, 18h30], e para os filmes documentais, que evocam 
Peter Kowald e o projeto Electric Ascension (Rova Saxophone Quartet), do catálogo Rogue-
Art, a editora convidada desta edição do Jazz em Agosto [10, 11 e 12 agosto, 18h30]. 

Terá lugar ainda o lançamento do livro The Sound of The North, Norway and the  
European Jazz Scene, de Luca Vitali [13 agosto, 18h], e, por fim, dois concertos a solo de Paal  
Nilssen-Love e de Frank Gratkowski [13 e 14 agosto, 18h30]. 
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Onde se situa no eclético mundo do jazz 
contemporâneo? Viver em Lisboa refletiu-se 
de alguma forma na música que faz?

Como músico, poderia viver em qualquer 
lugar. Escolhi Lisboa por causa do clima, das pes-
soas, da cultura, da comida – ainda barata –, da 
beleza da cidade, e ainda por estar apenas a nove 
horas de distância de cidades como o Rio de Janeiro 
ou São Paulo… Pena é passar a vida em digressão, 

mas ok… quando puder, irei desfrutar dos bons 
spots do bairro da Graça e de outros aqui perto. Diria 
que faço o que faço independentemente do modo 
como as coisas funcionam à minha volta. Acredito 
numa música honesta, com uma elevada dose de 
risco. Não creio em soluções fáceis para lidar com a 
música e/ou com a vida em geral. A música é um 
modo de nos expressarmos, a nós próprios e aos 
nossos sentimentos mais profundos. Se lemos as 

Paal Nilssen-Love e Gonçalo Almeida 
Dois protagonistas 
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Paal Nilssen-Love

Praticamente criado no interior 
de um clube de jazz gerido pelos pais, Paal 
Nilssen-Love cresceu a aprender com os 
músicos que por ali passavam todas as 
noites. Esse conhecimento acumulado 
faria dele, antes de completar sequer 30 
anos, um dos mais requisitados músicos 
europeus, integrando as bandas Atomic, 
The Thing ou Peter Brötzmann Chicago 
Tentet, os trios de Sten Sandell e Frode 
Gjerstad, ou os duos com Mats Gustafsson 
e Ken Vandermark. Desde 1999, tem 
também desenvolvido a sua linguagem a 
solo, cujo mais recente capítulo se intitula 
News from the Junk Yard.

notícias e nos ligamos ao mundo tal como ele está, 
isso afeta-nos como pessoas e também, claro, afeta a 
nossa música. É impossível viver sem sermos afeta-
dos pelo ambiente circundante, global ou local. Ouço 
todo o tipo de música e busco continuamente música 
e sons que nunca ouvi antes. Desconheço ainda 
muita coisa e sei que o meu trabalho nunca estará 
encerrado. Como músicos, é nosso dever investigar e 
aprender com outras músicas, bem como com a lite-

ratura, as artes visuais, e com o ambiente cultural e 
político que nos rodeia.

Apesar da crescente identidade do 
jazz europeu, as escolas de jazz incutem, de 
um modo geral, o modelo americano. Como 
encara esse facto?

A música é algo intrinsecamente social. Pre-
cisa de promotores, de público e de músicos. A expe-
riência musical é uma experiência que pode ser parti-
lhada com outros seres humanos. O maior problema 
do modelo americano de escola de jazz é tornar a 
música um ato praticamente solitário. Claro que pra-
ticar um instrumento é necessário, mas é também 
fundamental tocar com outros músicos e sentir a ale-
gria de criar algo em conjunto e de partilhar uma 
experiência. Se um músico ensaia sozinho oito horas 
por dia, nunca se juntando a outros músicos, não há 
música. A música é algo que se partilha, é um ato 
social. A melhor forma de aprender música é ouvi-la 
ao vivo. É onde tudo acontece. No palco, no momento, 
não podes parar a música e voltar atrás para reveres o 
que aconteceu; e seguramente não podes pensar qual 
será o teu próximo passo porque será tarde de mais.  

Como vê esta participação no Jazz em Agosto?  
A qualidade do programa deste Festival é 

muito elevada e não há dúvida de que as pessoas 
criam grandes expetativas em relação aos músicos 
que sobem ao palco. Atuamos para uma larga audiên-
cia, composta por todo o tipo de pessoas, vindas de 
vários pontos da Europa, assim como críticos inter-
nacionais e programadores de outros festivais. Pen-
sando numa corrida de longo curso, um concerto 
pode conduzir a outro concerto noutro lugar. Sempre 
gostei de tocar no Anfiteatro ao ar livre. É quente e 
húmido, e o ruído das árvores e arbustos que rodeiam 
o palco criam uma atmosfera muito especial. As ban-
cadas estão repletas e consegue-se realmente sentir a 
energia do público, levando-nos a uma entrega total. 
Como deve acontecer sempre.
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Que lugar ocupa no labirinto de opções 
estéticas que o jazz oferece hoje em dia?

Nunca foi uma pergunta à qual tenha pro-
curado responder de forma intelectual, ou seja, o 
caminho que escolhi tornou-se claro à medida que 
fui evoluindo como músico. Procuro um caminho 
bastante eclético, dada a variedade de projetos em 
que me encontro envolvido e as opções estéticas aca-
bam por ser um reflexo natural da música que quero e 
gosto de tocar. 

Como pode o jazz europeu desenvolver-se 
quando as escolas de jazz promovem a 
formatação, apostando na matriz americana?

Ao longo da minha formação tive contacto 
com essa matriz, tanto na escola do Hot como no 
Conservatório de Roterdão, mas não me parece que 
isso deva ser encarado como uma medida de formata-
ção pessoal. A existência de uma base, de um ponto de 
partida, rígido ou não, permitiu-me compreender o 
que me interessava. Não só grande parte deste 

conhecimento continua a ser útil, como também me 
conduziu a uma postura crítica. Ajudou-me a discer-
nir o essencial do acessório no meu percurso profis-
sional. Compreendo que uma espécie de formatação 
educativa possa ter lugar, mas o mesmo se passa em 
qualquer outro contexto académico. O jazz europeu 
tem desenvolvido a sua própria identidade, indepen-
dentemente das referências que se possam fazer ou 
não ao contexto americano. 

De que modo a estreia no Jazz em Agosto é 
importante para o vosso quarteto?  

Este festival tem uma enorme importância 
no circuito nacional e internacional do jazz, 
incluindo o contexto particular da música improvi-
sada. É extremamente gratificante poder participar 
no Jazz em Agosto com os Tetterapadequ; a dimensão 
e qualidade do festival tornam-no uma coordenada 
fulcral no percurso do quarteto.  

Gulbenkian.pt/musica

 
Gonçalo Almeida

Nascido em Portugal e a viver em 
Roterdão, na Holanda, onde terminou os 
seus estudos de contrabaixo no 
Conservatório da cidade, Gonçalo 
Almeida participa em inúmeros projetos 
que vão do jazz moderno ao freejazz, 
jazzcore e à improvisação. Tem 
trabalhado também a área multimédia 
com videoartistas, bailarinos, poetas 
e artistas ligados ao teatro. ©
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Uma gravação histórica totalmente dedicada 
a Joseph Haydn, com a Orquestra Gulbenkian e o vio-
loncelista Pavel Gomziakov, foi recentemente editada 
pela etiqueta britânica Onyx. Para este novo cd, o vio-
loncelista russo tocou num raro Stradivarius constru-
ído em 1725, que pertenceu ao rei D. Luís. Este instru-
mento é uma das joias da coroa do acervo do Museu da 
Música, classificado, em 2006, como Tesouro Nacio-
nal, sendo a primeira vez que o seu som é registado 
numa gravação. O álbum inclui os concertos para vio-
loncelo e Orquestra n.º 1 em Dó maior e n.º 2 em Ré 
maior de Haydn, dirigidos por Erik Heide.

Música portuguesa para violoncelo e orquestra
Outra gravação, também protagonizada pela 

Orquestra Gulbenkian, foi editada pela etiqueta 

Naxos. Neste álbum, a Orquestra dirigida por Pedro 
Neves interpreta, com o violoncelista Bruno Borra-
lhinho, quatro obras de compositores portugueses, 
três das quais gravadas pela primeira vez. Intitulado 
Portuguese Music for Cello and Orchestra, o cd inclui: 
o Concerto para Violoncelo e Orquestra de Joly Braga 
Santos; Cena Lírica, de Luís de Freitas Branco; 
e Poema de Luís Costa (numa versão completada 
e orquestrada por Pedro Faria Gomes); assim como 
o Concerto da Camera col Violoncello Obligato, de  
Fernando Lopes Graça.

Bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian, 
Bruno Borralhinho é membro da Orquestra Filarmó-
nica de Dresden, diretor do grupo de câmara Ensem-
ble Mediterrain e tem desenvolvido um meritório 
esforço na difusão da música portuguesa.

A Câmara Municipal de 
Lisboa concedeu a medalha de 
mérito municipal ao Coro Gul-
benkian, pela sua contribuição 
para a riqueza cultural da cidade e 
como forma de reconhecimento do 
papel relevante que tem desempe-
nhado no panorama coral portu-
guês. A medalha foi entregue pela 
vereadora da Cultura, Catarina Vaz 
Pinto, à administradora da Fundação 
Teresa Gouveia, no dia 25 de junho, 
nos Claustros do Mosteiro dos 
Jerónimos (na foto).

 
Coro Gulbenkian recebeu  
medalha de mérito

 
Orquestra Gulbenkian  
Novas edições discográficas
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A partir de 9 de julho, a Fundação Gulbenkian apresenta a primeira exposição 
retrospetiva dedicada ao pintor José Escada (Lisboa, 1934-1980), dando a ver e a conhecer 
um artista que desenvolveu uma obra intensa e abundante, com um forte sentido de experi-
mentação. Utilizou diferentes meios e técnicas – o desenho, a ilustração, as colagens, os 
relevos recortados, entre outros géneros artísticos – e colaborou com artistas, arquitetos e 
escritores. São expostas cerca de 170 obras – algumas inéditas, a larga maioria proveniente 
de coleções privadas –, divididas em cinco núcleos temáticos que seguem uma orientação 
cronológica, entre 1955 e 1980, e que abarcam diferentes fases criativas.

O percurso de José Escada inicia-se na década de 1950, de um modo muito prome-
tedor e ativo, marcado por colaborações com arquitetos, sobretudo no contexto do MRAR 
(Movimento de Renovação da Arte Religiosa). Destaca-se também a colaboração em livros, 
revistas e jornais, quer como ilustrador, quer através da produção de textos críticos sobre a 
arte moderna e o ensino artístico em Portugal, uma produção que permaneceu esquecida e 
que é agora publicada no catálogo que acompanha a exposição. 

Bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian em Paris, entre 1960 e 1961, Escada 
intensifica naquela cidade as suas pesquisas em torno da abstração, colaborando no grupo 
KWY com os artistas Lourdes Castro, René Bértholo, Costa Pinheiro, João Vieira, Gonçalo 
Duarte, Christo e Jan Voss. Criado em torno de revista KWY (1958-1963), o grupo continua-
ria ativo até 1968. 

sem título, 1965, col. cam – fundação calouste gulbenkian

Arte
Eu não evoluo, viajo
Retrospetiva de José Escada  

 
EU NÃO EVOLUO, VIAJO  
JOSÉ ESCADA RETROSPETIVA
Curadora: Rita Fabiana

Museu Calouste Gulbenkian,
Coleção Moderna, galeria 1
9 julho a 31 outubro

Gulbenkian.pt/museu

28



O período parisiense que se prolonga até 1971, um dos maiores e mais ativos, é o 
palco para a criação de um universo singular e complexo de figuras recortadas antropo-
mórficas. Estes anos ficam igualmente ligados a uma pesquisa em torno do espaço, das pro-
priedades plásticas da superfície da pintura e da tridimensionalidade, com a emergência, a 
partir de 1965, dos seus relevos-objetos tridimensionais. 

Os anos de 1970 veem surgir uma nova representação, as “cordas” ou “amarras”, a 
qual acompanha uma produção em torno da representação do corpo – acometido, oprimido 
e, por fim, libertado –, um corpo político que faz corpo com a história de um país que, em 
1974, se liberta de um regime ditatorial. Já no fim da década, nas vésperas da sua morte 
prematura, aos 46 anos, a obra de José Escada centra-se em trabalhos mais figurativos e 
autobiográficos, representando um mundo que tenderá a ser de proximidade: o bairro do 
Alto de Santo Amaro em Lisboa, a casa da mãe, o seu quarto-ateliê, a sua janela. 

Dividida em cinco núcleos, a exposição percorre todas fases da sua obra. Em Joie 
de Vivre, revisita-se a génese do seu trabalho, menos conhecido, onde emergem simulta-
neamente a linha de contorno sinuosa e uma paleta rica e luminosa; Iluminações apresenta 
um conjunto de trabalhos produzidos entre 1963 e 1965 onde a luz é central como elemento 
transformador do espaço da pintura, mas também como elemento místico; em Metamor-
foses predominam os relevos tridimensionais e as colagens que evidenciam uma figuração 
antropomórfica. O núcleo seguinte, As nossas amarras, revela uma pintura dominada pela 
temática das cordas e das amarras, coincidindo com uma produção centrada na representa-
ção do corpo masculino. Finalmente, em Da minha janela, o artista fecha-se num universo 
íntimo e autobiográfico.

sem título, 1965, col. cam – fundação calouste gulbenkian
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Joie de Vivre
A obra, inédita, foi realizada no 

contexto de uma encomenda a um grupo de 
13 artistas europeus para a criação de uma 
pintura, sob o tema “Joie de Vivre”, de gran-
des dimensões e de paleta de cor viva, para 
integrar a fábrica da Turmac Tobacco em 
Zevenaar (Holanda), com o objetivo de criar 
um ambiente de trabalho estimulante para 
os seus operários. A obra pertenceu à 
importante coleção de arte europeia Peter 
Stuyvesant, leiloada em 2010.

Iluminações
Palavra-conceito utilizada por 

Fernando Pernes numa crítica de 1965 
(revista Colóquio) para designar uma 
produção de José Escada iniciada em 
Paris em 1963, na qual o uso da luz 
transforma o espaço da pintura numa 
matéria orgânica e instável – “lúdica e 
cinética” –, qualidades que se estendem 
às formas-figuras que parecem estar em 
contínuo movimento de transfiguração.

joie de vivre, 1960, óleo sobre tela, 114 x 146 cm,coleção joaquim lopes © paulo costa 

sem título, 1965, óleo sobre tela, 38 x 46 cm, coleção particular © carlos azevedo

Escolhas de Rita Fabiana, 
curadora da exposição 
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As Nossas Amarras
Em L’Homme Enchaîné ou As Nossas 

Amarras, um corpo masculino surge do 
negro, isolado, dentro de um casulo de  
cordas. O corpo é pintado até aos limites da 
própria folha de papel, um segundo espaço 
de confinamento.

Metamorfoses
Entre 1965 e 1969, o artista produz 

em Paris, colagens e relevos tridimensionais 
em papel, metal e plástico, objetos que pro-
põem uma nova relação espácio-temporal. 
José Escada intensifica ao mesmo tempo o 
seu inventário de figuras, onde o duplo e o 
corpo metamorfoseado e transfigurado ten-
derão a impor-se, como nesta obra.

l’homme écrasé par le cheval, março 1967, relevo em plástico (acetato de celulose),  
41,5 x 33 x 10 cm, coleção particular © carlos azevedo

l’homme enchaîné ou as nossas amarras, 1972, guache sobre papel,  
42,2 x 29,1 cm, colecção maria nobre franco © rodrigo peixoto
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Da minha janela
A obra O atelier mostra o quarto do 

artista que está presente através da mão que 
pinta. Sobre a mesa, um copo de pincéis é 
decorado com a mulher-libélula do peitoral 
Lalique (em exposição no Museu Calouste 
Gulbenkian). No topo, uma janela abre-se 
não sobre o exterior, mas sobre o espaço 
íntimo do quarto. 

 

Museu Gulbenkian 
com bilhete único 
e tardes de domingo 
gratuitas

O início das celebrações dos 60 anos da Fun-
dação Calouste Gulbenkian, a 23 de junho, marcou 
também a junção sob uma só entidade – Museu 
Calouste Gulbenkian – da coleção de Calouste Gul-
benkian e da coleção que anteriormente se designava 
como pertencente ao Centro de Arte Moderna. 
O Museu Calouste Gulbenkian divide-se agora em 
dois espaços, o da Coleção do Fundador e o da Coleção 
Moderna, que passam a ter um bilhete único de 
entrada, no valor de 10 Euros.

Este bilhete único permitirá ao visitante 
o acesso aos dois espaços, situados na Av. de Berna e 
na Rua Nicolau Bettencourt. Aos domingos, a entrada 
será gratuita a partir das 14h. Entre as 10h (hora 
de abertura) e as 14h, o visitante terá de adquirir o 
bilhete único para as duas coleções, exceto para a 
exposição Linhas do Tempo, com entrada livre. 

o atelier, 1979, óleo sobre tela, 80 x 40 cm, coleção particular © carlos azevedo
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Primeiro momento de uma série de três novas apresentações da Coleção 
Moderna do Museu Calouste Gulbenkian. Intitulada Portugal em Flagrante, a mostra 
aprofunda questões de âmbito político, social, cultural e artístico que permitem 
uma melhor compreensão dos séculos xx e xxi em Portugal.

Esta primeira parte da exposição – Operação 1 – inclui obras em papel 
(livros, fotografias, gravuras e desenhos) que definem um fio condutor para o 
século XX em Portugal e relacionam as mudanças políticas e culturais com a pro-
dução artística. Recorrendo amplamente ao acervo da Biblioteca de Arte, docu-
menta algumas das características singulares deste período.

Portugal em Flagrante tem como objetivo uma apresentação mais sólida da 
Coleção Moderna, aproximando-a da Coleção do Fundador e proporcionando uma 
leitura mais clara e abrangente do século xx português, sobretudo para quem 
visita a coleção pela primeira vez. 

A partir de 17 de novembro será exposta essencialmente pintura, assim 
como obras tridimensionais de escultura e instalação. A terceira apresentação terá 
lugar em fevereiro do próximo ano. 

Portugal em Flagrante

 
PORTUGAL EM FLAGRANTE 1  
Curadoria: Penelope Curtis, Ana Barata 
(Biblioteca de Arte), Ana Vasconcelos,  
Leonor Nazaré e Patrícia Rosas Prior

Museu Calouste Gulbenkian,
Coleção Moderna – Galeria 01 
A partir de 9 de julho 

leonel moura, sem título (amália #6), 1987 © josé manuel da costa alves, fcg/mcg
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aspeto da exposição © márcia lessa

Inaugurada no dia 23 de junho, esta exposi-
ção marcou o arranque simbólico das comemorações 
dos 60 anos da Fundação Gulbenkian. Organizada a 
partir de uma data âncora – 1956, ano da criação da 
Fundação –, proporciona um olhar retrospetivo de 
60 anos, que nos conduz até 1896, e um trajeto que 
nos transporta até hoje. Entre uma e outra data, a 
exposição propõe um encontro das coleções da Fun-
dação Gulbenkian: a do Fundador, adquirida por 
Calouste Sarkis Gulbenkian até 1955, e a Moderna, 
constituída após a sua morte e formada por obras do 
século xx até aos nossos dias.

Linhas do Tempo 
As Coleções Gulbenkian  
Caminhos Contemporâneos

 
LINHAS DO TEMPO 
AS COLEÇÕES GULBENKIAN 
CAMINHOS CONTEMPORÂNEOS
  
Curadoria: Penelope Curtis, João 
Carvalho Dias, Patrícia Rosas Prior

Edifício Sede – Galeria Principal 
Até 2 janeiro 2017 

entrada livre
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obra de patrícia garrido © carlos azevedo

Um diálogo entre obras antigas e modernas 
que coloca peças do Museu Calouste Gulbenkian/
Coleção do Fundador frente a obras de artistas con-
temporâneos: Rui Chafes, Vasco Araújo, Francisco 
Tropa, Miguel Branco, Miguel Palma, Patrícia Gar-
rido, Pedro Cabral Santo, Susanne Themlitz, Bela 
Silva, Diogo Pimentão – e três estrangeiros – Wiebke 
Siem, Yale Bartana e Asta Groting. 

Esta iniciativa inclui também um conjunto 
de intervenções escultóricas de Fernanda Fragateiro, 
criadas para locais específicos do Jardim Gulbenkian, 
onde decorreu grande parte dos eventos do Jardim 
de Verão.

 
CONVIDADOS DE VERÃO
Curadoria: Penelope Curtis, Leonor Nazaré

Museu Calouste Gulbenkian / Coleção  
do Fundador e Jardim Gulbenkian
Até 3 outubro

entrada: 10 euros (inclui coleção  
do fundador e coleção moderna)
entrada livre: domingos, 14h-18h

Convidados de Verão
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Tiago, o Colecionador-quase-Nuvem conta a história de um menino cheio de imagi-
nação, que por causa do amuo de um tio se torna aspirante a colecionador – só não sabe do 
quê. A curiosidade leva Tiago a embarcar numa viagem de descoberta sobre o que significa 
colecionar, mas sobretudo sobre si próprio.

“Desde malmequeres que são aldeias minúsculas até velas ginastas, o Tiago saltita 
por entre as suas imaginações. Um dia, por entre amores e amuos, o tio mostra-lhe a 
importância das coleções. Começa assim a aventura de um cabeça no ar, quase nuvem, na 
descoberta da coleção perfeita.”

Vanessa Mendes Martins, a autora desta história que em novembro do ano pas-
sado conquistou o Prémio Branquinho da Fonseca (Expresso/Gulbenkian), sabia que queria 
escrever um livro sobre a imaginação. “Foi à medida que refletia na narrativa que as cole-
ções foram aparecendo”, explica por email a autora, licenciada em Filosofia. “As coleções 
surgiram quase como um desbloqueio. Se, antes de ser escrito, o Tiago na minha cabeça só 
imaginava, então ele seria um colecionador de imaginações. Depois foi só olhar à minha 
volta e tive uma grande ajuda: todas as coleções que aparecem no livro recolhi-as de pessoas 
muito chegadas, amigos e família. E é claro que cheguei ao final do livro e percebi que tam-
bém faço algumas coleções, mesmo que até ali nunca as tivesse chamado assim!”

No livro, entretanto publicado pela editora 
Arranha-Céus, desfia-se um rol de possibilidades 
colecionáveis – folhas, catos, bengalas, sementes e até 
beijinhos – profusamente ilustrados por Marta 
Madureira. “Gostei muito de interpretar este texto da 
Vanessa que nos fala de coleções, umas mais conven-
cionais e outras mais imateriais. O que não deixa de 
ser interessante se pensarmos que uma coleção é, à 
partida, feita de coisas bem materiais”, sublinha a 
ilustradora que tem livros publicados com textos de 
vários autores, entre os quais o emblemático O País 
das Pessoas de Pernas para o Ar, de Manuel António 
Pina. “As ilustrações existem por causa do texto, mas 
não se esgotam nele. O papel da ilustração vai mais 
além do que o simples replicar do texto. É, também, 
uma forma de contar a história, de comunicar e acres-
centar um ponto de vista.”

Leituras 
As imaginações  
também se colecionam
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Esta edição da Arranha-Céus inclui ainda um pequeno caderno: Recortes de uma 
coleção partilhada. São cinco contos muito curtos (sobre uma salchicha que quer liberdade e 
outras histórias) e mais algumas páginas em branco para que os leitores possam registar as 
suas próprias “imaginações”.

Tiago, o Colecionador-quase-Nuvem é o primeiro livro publicado de Vanessa Mendes 
Martins, natural da vila de Tortosendo, na Covilhã. Vanessa é doutoranda na Universidade 
da Beira Interior e desenvolve oficinas de filosofia com crianças. Tinha 29 anos quando em 
novembro do ano passado recebeu o Prémio Branquinho da Fonseca, que tem como obje-
tivo incentivar o aparecimento de jovens escritores (entre os 15 e os 30 anos) de literatura 
infantil e juvenil. 

Aos 30 anos, a escritora diz que sempre se considerou boa leitora e, por isso, não 
fazia para ela grande sentido perder tempo a tentar escrever. Mas “para afastar algumas 
nuvens a mais na cabeça”, acabou por encontrar na escrita uma forma terapêutica de lidar 
com as preocupações. O resultado está à vista. “Depois do Tiago, tenho continuado a escre-
ver, às vezes só alguns exercícios, como diálogos ou enquadramentos; outras vezes histórias 
completas que ainda guardo na gaveta.”

ilustração de marta madureira
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Ambientes Por Márcia Lessa
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De origem arménia, a bailarina Shakeh 
Tchilingirian encheu o espaço do Edifício 
da Coleção Moderna com as suas coreo-
grafias que evocam viagens, memórias, 
cerejeiras em flor e damasqueiros, como 
parte da herança cultural da sua comu-
nidade. Com música do Dellalian Trio, 
o espetáculo aconteceu durante o Jardim 
de Verão, para celebrar os 60 anos da 
Fundação Calouste Gulbenkian.
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